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UM AVIÃO AMERICANO 1 

LANÇOU BOMBAS EM MACAU 
No dia 26 de Fevereiro, pela 

Presidência do Conselho foi for
necida á lmprensa a rnguinte nota 
ofióosa: 

O Governador de Macau 
comunicou que ontem, pelas 11 

horas e 5 da manha (hora local), 
um quadrimotor americano so
brevoou a \.'.idade e bombardeou 
o lugar onde há dias se encon
trava arrecadado um aviao japo
nês ali caído, e imediatamente 
apreendido nos termos das leis 
internacionais. 

Além disso o quadrimotor 
disparou várias rajadas de metra
lhadora sôbre determinados lo
c1is e instalações e sôbre embar· 
cações no pôrto, causando es
tragos e vitimas, embora sem 
atingir nenhum português me
tropolitano. 

O Govêrno, que ontem mes
mo mandou apresentar o seu 
protesto, lamenta profundamente 
êste segundo atentado contra a 
colónia, tanto mais de estranhar 
quanto é certo observarem-se lá, 
como em todo o Império, as 
normas da mais conecta neu
tralidade. 

Que essa observância tem si· 
do perfeita, apesar das dificulda -
des resultantes da presença de 
fôrças militares japonesas nos 
territórios chineses contiguos a 
.Macau, mostra-o o facto de nun• 
ca se haver recebido qualquer re· 

clamação diplomática das Nações 
aliadas acêrca da conduta das 
autoridades locais. 

Pelo Grémio da Lavoura 
Realisou-se, no passado clia 

1) de Fevereiro, a reunião do 
Conselho Geral do Grêmio da 
Lavoura desta vila, para aprecia
ção Jas contas da gerência do ano 
findo e eleiçao da nova Direcção. 

A reuiao foi bastante concor· 
rida. 

A Direcção ficou assim cons· 
tituída: 

Presidente-Alfredo Pereira 
da Costa Lima; 

Secretario--Manuel Boaven
tura; 

Tesoureiro-Manuel de Fa
ria e Silva. 

Cumprimentando .os novos 
dirigentes deste orgamsmo. c?r
porativo, desejamos-lhes fel1c1da· 
des na espinhosa miss:io para 
que foram reeleitos, e ficamo.s 
certos de que, da sua acção, mm· 
to virá a beneficiar a Lavoura do 
co!lcelho, que no ccESPOSEN
D.t:NSE • tem encontrado sem
pre o melhor c~rinho e boa von
tade em o servir. ------···------

~~'ºfl<.. Aprenda Rádio 

$ por cormpondênda. 
·~tuc.,.Jf Peça folhetos grátis 

à Academia Nacional de Radio. A
venida Dr. Manuel Laranjeira, 12 

PORTO 

------···------

A HOHA JJEGAL 
é adiantada hoje 60 

minutos 
Uma portaria publicada .no 

ccDiário do Govêrno» determma 
que hoje seja adiantada de 6a 
minutos a hora legal. 

A hora será novamente a
diantada, de 60 minutos, à<> 2) 

horas de 21 de Abril próximo. 

Uoh•os novos . .. 
Apareceu agora um novo 

cabedal a que chamam «Coiro 
do mar», visto que para o seu 
fabrico concorrem o bacalhau, o 
salmao, a sôlha, o caçao e mui
tos outros peixes do mar do 
Norte. 

E assim, não é para estranhar, 
que, em conversa, entre os ~iro
nes e as cinéfilas se ouça dizer: 
Comprei uma gravata de baca
lhau, um guarda-chuva de sal
mão, umas luvas de sôlha, um 
cinto de cachucho, e outros ar
tigos que já se est:lo a fabricar 
com o tal afamado produto. 

Ate aqui só havia os coiros 
da terra, agora vêm os coiros do 
mar e, daqui a pouco, vão ver, 
que também teremos coiros · an
fibios ••. 

-----·····------O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de maior circula
ç~o no concelho e fora dele. 
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Bom~~iro~ V. ~e E~,o~enf e 
rr11ra11 hs lestas c1me1aratim ~• u.0 

nimsáriu fl m fnh~U 
A's 8,30 horas-Hasteamento da 

Bandeira com formatura do 
Corpo Activo. 

A's 9 horas-Missa solene na 
Igreja Matriz sufragando os 
Bombeiro~, Bemfeitores e 
Sócios falecidos. 

A's 10 horas-Romagem ao Ce
mitério Municipal. 

A's 12 horas-Apresentação de 
cumprimentos ás Autorida· 
des nos Paços do Concelho. 

A's I 5 horas-Sessão Soiene no 
Quartel da Corporação. 

A's 19 horas-Deshasteamento 
da Bandeira com formatura 
do Corpo Activo. 

A's 20 horas-Ceia de confra
ternização no Salão Nobre 
da Corpornção. 

Tôdos os números dêste progra
ma serão abrilhantados pela Banda 
desta Corporação. ···-----llesastre e · morte 

Na pretérita sexta-feira, e a 
hora adiantada do dia, ocorreu 
110 largo do Pelourinho um de
sastre que emocionou os habi
tantes da parte ~ul da vila e to
das as pessoas que íilO alarme 
dado acorreram ao local. 

Um infeliz operário-pedrei
ro, menor de 16 anos, de nome 
António Martins Rodrigues, ha
via-se despenhado '10 sólo junta
mente com uma prancha em que 
trabalhavíil, na casa em recons
trução do comerciante sr. Antó. 
nio Gonçalves Ferreira da Silva. 
No passadiço coadjuvava-o seu 
pai, Joao Rodrigues, (o Janeiro) 
das Marinhas, que com êle se 
despenlnu também. 

Solicitados os socorros dos 
b?mbeiros, ali compareceu um 
piquete, prontamente, com uma 
viatura, onde os dois sinistrados 
foram con~iuzidos ao nosso Hos
pital, a-fim-de serem ali socar· 
ridos. 

O infeliz rapaz que fôra aÜn· 
gido na queda por um grande 
bloco de granito e sofrera con
tusões de grnvidade 1 expirou 
momentos depois. 

Seu pai, que sófreu o esma-

gamento de alguns dedos numa 
das mãos, depois de receber os 
necessarios curativos, recolheu a 
sua casa. 

D. Maria de Freitas 
A' s primeiras horas. de do -

mingo últirnu e :tpàs graves so
frimentos que a retiveram uo 
leito pouco tempo, faleceu a ex.mª 
sr.a D. Maria Ribeiro Garcia de 
Freitas, viuva do saudoso espo
sendense Joao de Freitas, de gra
ta e cara memória; e mãi queri
da e extremosa do nosso bom 
amigo e distínto inspector de Fi
nanças, sr. João José Garcia de 
Freitas. 

O seu funeral, 2.ª-feira rea
lizado, foi uma demonstração do 
quanto era estimad:t e respeitada 
nêste meio a pranteada e saudo · 
sa senhora. 

A toda a familia enlutada, e 
em especial a seu ilustre filho, a 
express:lo das nossas condolên-

Festas da Yila 
Dinheiro em caixa até 

Dezembro 1 .600.i'JOO 

Peditorio .ern Janeiro 
e Fevereiro 3 3 4~20 

Soma I.964.tJJoo 
Brevemente publicaremos os 

nomes das muskas que abrilhan· 
tarao as tradicionais festas, as 
quais se encontram em negocia
ções e que sao de grande no
meada. 

A Comíssão. 
., .. 

cias. 

* Tambéin faleceu nesta vila o 
sr. José deL emas, casado, de 82 
anos de idíilde, velho pescador da 
nossa ribeira e antigo contínuo 
da nossa Estaçao de Socorros a 
Náufragos. 

Paz á sua alma e pesames a 
todos os seus. 

Srs. ··Lavradores: 
As vossas tel'ras estao cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Nao hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor correctivo ;igricola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activ ·ina 
AGENTE NO~ CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

LllVDilRES & FILHOS, L.da 
POVOA DE VARZIM 
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O tneu postal 

-Como o outôno é a esta
ção que nos dà, em noites de 
maravilha, as estréias cadentes e, 
por· vezes, a dansa de todas e/ai 
-o inverno destina-nos o aspéc
to, imponente e belo, das aurorJs 
boreaes. A aurora boreal nada 
mais é que um efeito de luz, 
project::ido no espaço, quando o 
sol incíde sobre o gelo dos ma
res do norte e a atmosfera se 
encontra varrida de nuvens em 
determinada longitude. A luz rer· 
melha da aurora boreal toma a 
grandeza assust:idôra dum in
cêndio distante e, como é sem
pre de noite que tal acontece, 
dahi o engano, o susto inquieta
dor da nossa boa gente. A feli
cidade seria ver auroras boreaes a 
cada pass0 e para gôso dos 
olhos, sempre insatisfeito~. A 
ultima aurortJ, boreal, ~entre nós, 
foi duma beleza rára. Enganos 
houve muitos: terra houve on
de uma corporação de bo7nbei
ros tentou ir apagá-la, deslocan· 
do-se a uma regular distanciél!! 
Não lhe ficou mal tal rasgo de 
bravura. 

l:urisfa. -----····------
ANIVERS4RI(} DA CORPORAÇÃO DOS 
NOSSOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 

Passa no proximo dia 19 do 
corrente mez mais um aniversá· 
rio da sua fundação. 

Nêsse dia, a briosa Corpora
ção promove uma imponente 
festa da qual publicamos o seu 
programa em outro lugar dêste 
jornal. 

-~-------~--------~-J\s andorinhas 
Voltaram até nós estas gor

geantes avesinhas. 
Já as !obrigamos, com seus 

volteios, pelo azul, de volta aos 
ninhos abandonados. 

Como são as alegres mensa
geiras da Primavera,-saudêmo
-las! 

:::::::::::::: :::::::: ::::::::: :::~:!::::::::::::::::::: :::::::: :::::::: 

En1 Ponte do Lima 

1 ESJIS81~8 SJtrt-CI•' rmn, Ulici11e1te, 1 
SJarHlll Li1mm, Jlf 2-1 

A caravana parte ... 

Sob um céu azul-claro, num dia 
magnífico de sol, o sol bemdito de 
Portugal, os rapazes da terra de Ro
drigues Sampaio, príncipe dos jorna
listas portugueses, iniciaram a sua 
viagem ao formoso rincão dum dos 
maiores líricos lusitanos, Antonio 
Feijó, o poeta que morreu de amôr! 
A's 13,30 horas o auto pôs-se em 
marcha, por entre trechos deliciosoc; 
da Natureza. Nos corações dos es
posendenses, que compunham a mi
núscula caravana, estava latente a 
esperança de se alcanç.ar um reimi
tado que honrasse as côres do Club 
que representavam, e dignificasse o 
prestigio desportivo da sua e nossa 
terra. 

... O elogio de Viana ... 

Após 40 minutos de viagem, 
eis-nos chegados a Viana do Caste
lo, formosa Helena, a quem a Provi· 
dência também dotou com um Pá
ris, afectuoso e dedicado, capaz de 
resistir, em sua defesa, aos mais ru· 
des golpes de Pirro, Glho de Aqui
les! Mas, este Páris, ao contrário da
quele que foi a ruína de Troia, cons
titue a alavanca do progresso, do 
ornamento e do bem-estar daque
la beldade! Viver em Viana, aspi· 
rar o octor puríssimo dos seus seios 
de mármore e sentir pulsar o seu 
coração, equivale a auferirmos o 
que de mais belo, de mais puro e 
de mais singular possue o sentimen· 
talismo português! Por isso, nós te 
beijamos amorosamente, oh! seduto
r.a diva, oh! dulcíssima Viana! 

.•. quadro de sonho e magia ... 

Finda uma paragem de 20 mi
nutos, o carro põe-se novamente em 
marcha, a caminho da florida vila 
de Ponte do Lima. 

Os nossos olhos, extasiados, con
templam a beleza do horisonte or
nado sempre de florescências exu
berantes! A rudeza dos montes, 
sobressaindo na linha do horisonte 
e contrastando com a suavidade dos 
prados, fertelizados pelas águas do 
Lima, rio largo, claro como o luar 
de Janeiro, soberbo, cintilando nos 
revérberos cruciantes do sol, forma 
um painel de maravilha e sedução! 

10 de 1tlar"o de :19'1;> 

Nada nos admira, que nesta encanta
dora região, tivessem nascido os fo!'
mosíssimos poetas Antonio Fei!ó e 
Delfim Guimarãis. O mavioso Feijó 
tinha razão ao cantar: 

a Nasci á 'beira. do Rio Lima 
Rio saz'idoso, todo cristal; 
De aí a angustia que me vitima, 
De aí deriva todo o meu ma!•. 

É que nas terras que tenho visto 
Por toJa a parte por onde andei, 
Nunca achei narla mais imprevi'sto 
Terra mais LinJa nunia encontrei•. 

. •. Poate do Lima á vista ... 

São 15,15 horas. Atravessada a 
historica ;:ionte romana sobre o Li
ma, rio que D. Antonio da Costa 
descreveu em páginas dum prim )r 
inebriante, estamos, finalmente, na 
terra desejada. 

... o jõgo ... 

Com a saida dos esposendenses, 
começou o match ás I 5,40 horas. :\ 
jogada morre na meia defesa Iim 1-

rense, que por sua vez lança os 
seus avançados. Estes, esbarram n L 

extrema defesa dos esposendenses. 
O jôgo decorre com certo domínio 
territorial dos loc;1.is. 

... o 1.0 e unico goal lima.rense ... 

A's 15155 hor•s a extrema defe. 
sa esposendense concede canto. O 
castigo é apontado directamente As 
redes; Camilo, colocado dentro da 
baliza,' bioca, mas o árbitro consi
dera a bola dentro e valida o ponto. 

O desafio recomeça com a sai
da dos esposendenses, que lançam 
os seus extremos, a provocar páni. 
co na grande área adversaria. O lan
ce não resulta. O jôgo anima-se 
com a reacção dos nossos represen · 
tantes. 

•.. o 1.0 ponto dos esposendenses ... 

O nosso relógio marca 16,05 ho
ras. Os esposendenses avançam com 
perigo, estabelecendo confusão jun· 
to ás redes limarenses; o guarda-re
des adversário está batido; a bola 
deriva para a direita e Alvaro em 
corrida, atira a conta1·. 

... o goal da vitoria ... 

São decorridos ro minutos sobre 
a marcação do goal do empate. 0;; 
nossos avançados assediam as redes 
dos locais. O guarda-redes adversá
rio sai da baliza para repelir o es
férico com os punhos; Jaime, opor
tuno, com um pontapé excelente 
de colocação, atira ás redes deser
tas, entrando a bola junto á barra 
transversal e colocando os esposen
denses em vencedores pela diferença 
mínima: 2-I. 

O r.0 meio tempo termina ás 
16,25 horas. 

.•. a 2.1 parte ... 
A 2.ª parte começou com a sai· 

• 
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da dos Iimarenses, ás 16137 horas. 
Os limarenses lançam-se delibera
damente ao ataque, em busca do 
empate. Porém, a granítica áefesa 
esposendense, com Costa em grande 
tarde, não o consente. São até, os 
esposendenses, que em face da fra
gilidade da extrema defesa adver
sária, criam sucessivas oportunida
des de elevarem o score. Com dois ex
tremos mais expeditos e decididos, 
o caso seria falado ..• 

O encontro terminou com o!> li
marenses ao ataque. 

.•. breves considerações .•. 

Os Jimarenses com certa vanta
gem territorial, foram menos peri
gosos nas suas investidas, do que os 
esposendenses. Estes, quando des
ceram ao campo adversário, fize
ram-no sempre com perigo. Ao pas
so, que os limarenses, raríssimas ve
zes criaram uma situação de real pe
rigo para as nossas redes. Daí a jus,, 
tiça do 2-1, a nosso favor • 

. . . jogadores em evidência ... 

Costa, o melhor jogador sobre o 
terreno, Santa Marinha, Camilo, Al
berto, Armando, Jaime, Portela e 
Ferreira, pela respectiva ordem de 
valores. Beirão em má tarde, res
sentindo-se da doença que o reteve 
no leito. Carvalho e Alvaro, muito 
receosos e indecisos. 

... a arbitragem ... 

Boa arbitragem a do sr. Melo. 
Correcta e imparcial. Publico edu
cado. 

... a alegria de Queiroz Ribeiro ..• 

O nosso conterrâneo sr. Eduar
do Oueiroz J{ibeiro, em sinal de re
gosi]o pela vitoria dos esposenden
ses, ofereceu-lhes um opíparo copo 
de água. Em nome dos seus e nos
sos conterrâneos, um sincero muito 
obrigado. 

... cantando e rindo ... 

J 8,30 horas. O sol a desaparecer 
no ocaso. A luz crepusculc;_r de sur
prcenden te coloração, reveste ainda 
de mr.is beleza a já fascinante pa'i
sagem. Partimos. A caminho da 
terra mãi, os jogadores do Esposen
de Sport-Club que, á semelhança da 
Fénix da Lenda, parece ter renasci
do das ~uas proprias cinzas, en
toam cânticos da sua terra, sempre 
querida e apetecida, de mistura 
com risadas de cristal 1 

... finalmente, Esposende! ... 

São 20,30 horas. Os reflexos lu
minosos do taro! de Esposende, in
dicam-nos a sua proximidade. Fi
nalmente, Esposen.dol zo,45 horas. 
A lua no espaço sobe lentamente, 
a lembrar uma idea serlil1a e pu-
ra!... E. C. 

•••••••••seJ[88899999••e:1S1' 

! .alaltt lleal lngle~a i • •• • ROYAL 'l'R LINIUI Lt•ITEDE • 

8 PAQUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA • ! Para os portos do Brazil e Rio da Prata i 
8 (Aceitam-se passageiros de Primeira-,---S-t:gunda, e 
8 Intermediaria e Terceira classe. 8 
• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .a classe escolher os be- \O 
lj che~ á vista elas planta~ do> '>ª 11~teo, ,\fA."5 PARA. ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

f1 Dfrigi1· aos iinicos agente!{ no norte de Po1•foqf(,l: 8 
• ~.A.X'T & c::o. G 
8 19, llUA DO INFANTE Q. llENRlQUE.--PORTO O} 
8 ou aos seits co1·1·espondentes nas p1·ouincio.s. • • • •••••••••••••••••••••••••• 
((A Desportiva)) 

Informa os seus estimados 
clientes que acaba de expôr nas 
suas montras um completo sor
tido de ealc:ado á lngle
za, em sola e borracha, nos 
mais recentes modêlos, con
feccionados expressamente p:tra 
::i sua filial, para venda aos prê
ços da tabela oficial. 

Vendas a prestações com 
novas modalidades de pagamen
to. 

Nno esqueça uma visita a 
esta Cas2. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A «DESPORTIVA» 
Rua 15 de Agôsto 
ESPOZENDE ·----···----

Pr_e.g_~n!a~ .. ~.~centes ... 
Se amanhã aparecer um padei

ro a vender pão mais barato, porque 
não paga contribuições ao Estado, 
ne.-i• aos respectivos Gremios e Sin
dicatos, o que fazem os Senhores 
padeiros que estão legalmente lega
lisados? 

* 
Se :imanhã aparecer no merca

do um marchante clandestino a ven
der carne mais barata, o que fa
zem os Senhores marchantes que 
estão legalisados? • , 

GR1'LHil.S 
Chamamos a atenção para 

cs termos de orações, ou seus 
complementos, da noticia referen
te «ao acto de posse da actual 
professora de Rio-Tinto», pub
licada no ultimo número do nos
so jorn:Jl: 

-«Acompanharam-no ao edi· 
ficio da escola, deve ler-se: acom
panhavam-no ao edificio da es
cola; meia <luzia de musicas se
riam em conjunto, deve ler-se: 
meia dúz!a de musicas que se
riam em conjunto; neste entre
mentas, deve ler-se: neste entre
mente:;; massa humana, compac
ta e ... heterogér.ia ondulava, de
ve ler-se: massa hnmana, com
pacta e ... heterogénea ondulou, 
que chegou a tocar as rais do 
delírio, deve ler-se: que chegou 
a tocar as raias do ddirio. 

f'~INEMA. 
Amanhã, domingo, ás 15,30 da 

tarde e 9, I 5 da noite é exibido na 
nossa casa de espectáculos o formi
dável filme Herois sem glõ
ria. . 

Para complemento dêste filme 
também será exibido o filme cómico 

Marido Contratado. ------···------
O homem digno não admite baixezas . 


